
Igreja Presbiteriana Renovada em São José
Onde a Palavra de Deus é ensinada com fidelidade

“Quem tem ouvidos para ouvir, ouça o que o Espírito Santo está falando à igreja”

MEIOS DE CRESCIMENTO – PARTE 2

INTRODUÇÃO: Todos querem progredir ou crescer. Mas o que é necessário para que haja crescimento? Uma coisa é cer-
ta, José, filho de Jacó, disse que o Senhor o fez crescer no meio das aflições, Gn 41:52. Howard Fast declarou que "não
existe crescimento sem a dor do aprendizado". Não tenha medo dos desafios, mas como disse Ronald Osborn "enfrente al-
go que é difícil; isso te fará bem. A menos que você tente fazer algo além do que você já domina, você nunca crescerá".
Vamos estudar hoje um dos meios de crescimento:

O SOFRIMENTO – Sl 119:65-80

Nada nos proporciona maior crescimento do que os desafios. Um dos maiores desafios que temos a enfrentar é o sofri-
mento. O apóstolo Paulo nos afirma que “todas as coisas (inclusive o sofrimento) contribuem juntamente para o bem da-
queles que amam a Deus” (Rm 8:28).

Davi, o homem segundo o coração de Deus, nos dá testemunho que enfrentar dificuldades o fez melhor. Disse ele: “antes
de ser afligido andava errante, mas agora guardo a tua Palavra. Foi-me bom ter eu passado pela aflição, para que apren-
desse os teus decretos” (Sl 119:67 e 71). Não sabemos a natureza dessa aflição, mas o que importa é que o resultado foi
positivo.

Quando enfrentamos qualquer tipo de sofrimento, a impressão que temos é a que vamos afundar em vez de crescer, mas
à medida que Deus coloca seus braços de amor ao nosso redor, obtemos a certeza de seu cuidado. Foi isso que Ele falou
através do profeta Isaías: “O Senhor te guiará continuamente, fartará a tua alma até em lugares áridos e fortificará os teus
ossos...” (58:11).

Um dos textos mais conhecidos da Bíblia traz-nos uma mensagem de esperança: “Ainda que eu ande pelo vale da sombra
da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás comigo, o teu bordão e o teu cajado me consolam” (Sl 23:4).

De acordo com o apóstolo Paulo, as nossas dificuldades não podem representar um fim em si mesmo: “porque a nossa le-
ve e momentânea tribulação produz pra nós um eterno peso de glória mui excelente” (). Mike Murdock disse que “a crise é
simplesmente um convite para um milagre”. Para aqueles que esperam em Deus, as tristezas escuras deste dia, se trans-
formarão em canções alegres amanhã. Inácio, um dos pais da Igreja, antes de ser martirizado (110 d.C.) disse: “mais perto
da espada, mais perto de Deus. Em companhia das feras, em companhia de Deus”.

Jesus, ao ensinar a multidão disse: “bem aventurado sois vós quando vos injuriarem, perseguirem e mentindo disserem to-
do mal contra vós por minha causa, exultai e alegrai-vos porque é grande o vosso galardão no céu...” (Mt 5:11-12).

Paulo, que muito sofreu por causa do Evangelho, disse: “porque para mim, tenho por certo que as aflições desse tempo
presente, não se podem comparar com a glória que a nós há de ser revelada” (Rm 8:18).

Tiago, que também foi mártir, declarou: “Bem aventurado é aquele que sofre a tentação, porque depois de provado rece-
berá a coroa da vida” (Tg 1:12).

A promessa de Jesus, nosso Senhor é “Nada temas das coisas que hás de padecer... sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa
da vida” (Ap 2:10).

Pastores
Wanderley da Silva e Roseli Stefane da Silva
São José, 13 de Julho de 2009.


	MEIOS DE CRESCIMENTO – PARTE 2
	O SOFRIMENTO – Sl 119:65-80




